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Fornos de Algodres 
Ano C | Tempo Comum 

23º Domingo 

Baptismo do Senhor 
 

 

 
O Papa anunciou no passado Domingo, no 

Vaticano, a criação, como cardeal, do 

arcebispo português D. José Tolentino 

Mendonça, bibliotecário e arquivista da Santa 

Sé, de 53 anos. 

“No próximo dia 5 de Outubro vou presidir a 

um Consistório para a nomeação de 10 novos cardeais, cuja 

proveniência exprime a vocação missionária da Igreja que continua a 

anunciar o amor misericordioso de Deus a todos os homens da terra”, 

disse Francisco, após a recitação dominical da oração do ângelus. 

O nome de D. José Tolentino Mendonça foi o segundo a ser 

anunciado, numa lista que inclui colaboradores directos do Papa e 

responsáveis de várias dioceses do mundo. 

O arcebispo madeirense torna-se o sexto cardeal português do século 

XXI e o terceiro a ser designado no actual pontificado; passa a ser o 

segundo membro mais jovem do Colégio Cardinalício. 

O novo cardeal português junta-se assim a D. José Saraiva Martins (87 

anos), D. Manuel Monteiro de Castro (81 anos), D. Manuel Clemente (71 

anos) e D. António Marto (72 anos) no Colégio Cardinalício.  

“Rezemos pelos novos cardeais, para que, confirmando a sua adesão 

a Cristo, me ajudem no meu ministério de bispo de Roma, para o bem 

de todo o santo povo fiel de Deus”, apelou o Papa.  

O Colégio Cardinalício conta actualmente com 118 eleitores (57 dos 

quais criados por Francisco) e 97 cardeais com mais de 80 anos, os quais 

não têm direito a voto num eventual Conclave para eleição de um 

novo Papa.  



Da Palavra… 

 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS 
 

Naquele tempo, seguia Jesus uma grande multidão. 

Jesus voltou-Se e disse-lhes: 

«Se alguém vem ter comigo, sem Me preferir ao pai, à mãe, à esposa, aos filhos,  

aos irmãos, às irmãs e até à própria vida, não pode ser meu discípulo. 

Quem não toma a sua cruz para Me seguir, não pode ser meu discípulo. 

Quem de entre vós, que,  

desejando construir uma torre, 

não se senta primeiro a calcular a despesa,  

para ver se tem com que terminá-la? 

Não suceda que, depois de assentar os alicerces,  

se mostre incapaz de a concluir  

e todos os que olharem comecem a fazer troça, dizendo: 

'Esse homem começou a edificar, mas não foi capaz de concluir'. 

E qual é o rei que parte para a guerra contra outro rei 

e não se senta primeiro a considerar se é capaz de se opor, com dez mil soldados, 

àquele que vem contra com ele com vinte mil? 

Aliás, enquanto o outro ainda está longe, 

manda-lhe uma delegação a pedir as condições de paz. 

Assim, quem de entre vós não renunciar a todos os seus bens,  

não pode ser meu discípulo». 

O S  C A R D E A I S  P O R T U G U E S E S  

  

1ª Leitura | Sab 9, 13-19 

«Quem pode sondar as intenções do Senhor.» 

Salmo Responsorial | Sl 89 (90) 

Senhor, tendes sido o nosso refúgio através das gerações. 

2ª Leitura | Flm 9b-10.12-17 

«Se me consideras teu amigo, recebe-o como a mim próprio.» 

Evangelho | Lc 14, 25-33 

«Quem não renunciar a todos os seus bens não pode ser meu discípulo.» 

D. José Tolentino Mendonça 
Será investido em 5 de Outubro 



… para a vida. 
 

 

A liturgia deste domingo convida-nos a tomar consciência de quanto é exigente o 

caminho do “Reino”. Optar pelo “Reino” não é escolher um caminho de facilidade, 

mas sim aceitar percorrer um caminho de renúncia e de dom da vida. 

A primeira leitura lembra a todos aqueles que não conseguem decidir-se pelo “Reino” que 
só em Deus é possível encontrar a verdadeira felicidade e o sentido da vida. Há, portanto, aí, 
um encorajamento implícito a aderir ao “Reino”: embora exigente, é um caminho que leva à 
felicidade plena. Só a acção de Deus que derrama sobre os homens a “sabedoria” permite 
encontrar o sentido da vida e discernir o verdadeiro do falso, o importante do inútil. 

A segunda leitura recorda que o amor é o valor fundamental, para todos os que aceitam a 
dinâmica do “Reino”; só ele permite descobrir a igualdade de todos os homens, filhos do 
mesmo Pai e irmãos em Cristo. Aceitar viver na lógica do “Reino” é reconhecer em cada ser 
humano um irmão e agir em consequência. Os cristãos cedo perceberam que a solução não 
estava na violência ou na revolta, mas no levar até às últimas consequências a fraternidade 
que une todos os homens e que resulta do facto de todos serem “filhos de Deus” e irmãos em 
Cristo. A violência, quando muito, serviria para substituir uns escravos por outros, sem alterar 
a situação; só o amor poderia mudar o coração dos homens, de forma a acabar com a 
exploração do homem pelo outro homem. 

É, sobretudo, o Evangelho que traça as coordenadas do “caminho do discípulo”: é um 
caminho em que o “Reino” deve ter a primazia sobre as pessoas que amamos, sobre os nossos 
bens, sobre os nossos próprios interesses e esquemas pessoais. Quem tomar contacto com 
esta proposta tem de pensar seriamente se a quer acolher, se tem forças para a acolher… 
Jesus não admite meios-termos: ou se aceita o “Reino” e se embarca nessa aventura a tempo 
inteiro e “a fundo perdido”, ou não vale a pena começar algo que não vai levar a lado nenhum, 
porque não é um caminho que se percorra com hesitações e com “meias tintas”. 

O discípulo de Jesus não pode viver a fazer opções egoístas, colocando em primeiro lugar 
os seus interesses, os seus esquemas, aquilo que é melhor para ele; mas tem de colocar a sua 
vida ao serviço do “Reino” e fazer da sua vida um dom de amor aos irmãos, se necessário até à 
morte.  

A parábola do homem que, antes de construir uma torre, pensa se tem com que terminá-la 
e a parábola do rei que, antes de partir para a guerra, pondera se pode opor-se a outro rei com 
forças superiores, convidam os candidatos a discípulos tomar consciência da sua força, da sua 
vontade, da sua decisão em corresponder aos desafios do Evangelho e em assumir, com 
radicalidade, as exigências do “Reino”. 

 

Como seguimos Jesus? No caminho, grandes multidões à procura de Jesus, 

com interesses muito variados! Era ontem! E nós, hoje, como O 

seguimos? Como um líder político? Uma estrela POP? Um ídolo do 

futebol? “Jesus voltou-Se”, indicando claramente os desafios. Tornar-se seu discípulo é uma 

questão de preferência absoluta, num caminho que passa pela cruz. 



Da Palavra… 

 

 

Segunda-feira, 9 

9:30 Exposição do Santíssimo e Confissões Fornos de Algodres 

17:00 Eucaristia Ramirão (Lar) 

18:00 Eucaristia Rancosinho 

Terça-feira,  10  

18:00 Eucaristia Fornos de Algodres 

19:00 Eucaristia Ramirão 

20:00 Eucaristia Infias 

21:30 Reunião de Catequistas Fornos de Algodres 

Quarta -feira, 11  - - - - - - - - - 

Quinta -feira, 12 - - - - - - - - - 

Sexta-feira, 13   

S. João Crisóstomo, bispo e 
doutor da Igreja ɀ MO 

18:00 Eucaristia Cortiçô 

18:30 Eucaristia Maceira 

19:00 Eucaristia Casal Vasco 

19:30 Eucaristia Figueiró da Granja 

20:00 Eucaristia Algodres 

21:00 Reunião Mordomia N. Sra. da Graça Fornos de Algodres 

Sábado, 14   

Exaltação da Santa Cruz ɀ FESTA 

16:30 Eucaristia 
Fornos de Algodres 
(Igreja da Misericórdia) 

18:00 Eucaristia Mata 

19:00 Eucaristia Infias 

19:15 Eucaristia Muxagata 

Domingo , 15 
XXIV Domingo 

do Tempo 
Comum 

9:00 
Eucaristia Vila Chã 

Celebração da Palavra Cortiçô 

9:15 Eucaristia Sobral Pichorro 

9:50 Eucaristia Casal Vasco 

10:30 
Eucaristia Maceira 

Celebração da Palavra Fuinhas 

10:45 Eucaristia Algodres 

11:45 
Eucaristia  Fornos de Algodres 

Eucaristia Figueiró da Granja 

 

9 > 15 set | 19 

Contactos dos Párocos: P.e Jorge Luís – 93 464 53 25; P.e Marco Cabral – 96 696 13 12 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi_lZ_E-77YAhWEbxQKHdCuCggQjRwIBw&url=http://www.sjoao.com.br/site/index.php/conteudo/listar/89/avisos-paroquiais&psig=AOvVaw0R_cOEUYTxZ16IS0ECkxN2&ust=1515177804882182

